
2. MEMORIAL DESCRITIVO 

2.1. DADOS GERAIS 

• Localização: Avenida José Euctides Ferreira Gomes. Horizonte-CE. 

• Proprietário: Prefeitura Municipal de Horizonte. 
• Área de Abrangência do Projeto: Inicio na Rua Manoel Conrado e Término na CE 350. 
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2.2. PROJETO URBANSTICO 

e. 2.2.1. PROGRAMADt PftCFSSIOÀDES 

O Projeto de RequSficaçâo Urbana e Ambientai da Bacia do rio Catu no Município de Horizonte 
levou em consideração divesos aspectos para sua concepção, tais como aspectos 
socioeconõmos, ambientais e do planejamento urbano da cidade 

No que diz respeito as motivações e necessidades apresentadas pelo Município, pode-se 
considerar trás fatores principais que o projeto buscou contemplar e desenvolver, sendo estes a 
Requalificação Urbana de área existente, a criação de um novo Eixo de Expando Sustentável 
da cidade e a Preservação Ambientei do rio Catu e seu entorno imediato no trecho em questão. 

Requallficação Urbana 

No município de Hoizonte, ocorre urna tradicional feira livre que acontece aos sábados, srtuada 
ao lado do Mercado Municipal, reunindo cerca de 300 feirantes da cidade e de cidades adjacentes. 
A feira, que vem crescendo nos últimos tempos, atualmente, se da de forma bastante 
desordenada, - encontra-se situada em local insalubre e com capacidade reduzida para 
comportar tal volume de feirantes e clientes. 

Diante da necessidade da criação de um espaço compatível com a necessidade do público, para 
comportar o tradicional evento, o projeto buscou resolver essa questão, através da requalificação 
urbana e do recobrimento do canal do rio Caiu existente ao longo da avenida José Eucbdes 
Ferreira Gemes até a Rua Otisvaklo Saiviano para abrigar o evento no canteiro central da avenida. 
A partir dessa decisão, o canteiro central passará a contar com uma plataforma iniciairnente de 
7,00 e de 8.40 metros de largura no final do trecho, conforme projeto, onde serão dispostas as 
barracas dos feirantes nos dias de feira. A área também será usada como área de lazer pela 
coniunida&. 
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Desse modo, o projeto busca atender não apenas a uma demanda existente, como visa também 
a expansão desse negócio local que movimenta toda a cidade e contribui significativamente parp'R"0

e 

a economia do município.  

 

GÁSÇãO De Novo Eixo De Ewansão  &sstentáve! Da Cidade 

ComaampliaodaavenidaJoséEudidesFerreWaGomes,surgeumnovoeixOdeexpansãOda 
cidade em direção a CE 350 (Estrada da Coluna). Esse expansão corresponde aos trechos 2°, 30  
e 40  do projeto e que serão descritos de forma mais precisa no decorrer deste documento. Nessa 
área, ternos uma zona de transição entre uma área urbanizada para uma zona pouco urbanizada 
e industrial onde o rio Catu, atualmente segue seu curso natural, 

No trecho em questão, o projeto buscou adequar e conciliar da melhor forma a necessidade de 
expansão da via com a necessidade de preservação do rio Catu que será realizada através da 
delimitação de uma faixa de preservação (Área de Preservação Permanente - APP) prevista pelo 
Código Florestal Brasileiro. 

Portanto, com a expansão da via rumo a CE 350 (Estrada da Coluna) o projeto busca contemplar 
uma área que se encontra em expansão urbana e se apresenta como alternativa de tráfego para 
o deslocamento de salda e entrada no município. 

Preservação Ambiente! 

Outro aspecto fundamental, considerado no projeto, é a questão da Preservação Ambiental do rio 
Catu, principalmente, no 30  Trecho do Projeto. Neste trecho, o projeto prevê a delimitação de uma 
Área de Preservação Permanente mínima de 30 metros de distância entre as vias projetadas e as 
margens do rio que foi considerado com uma calha de 12 metros de largura. Esta área destinada 
a preservação será contemplada com o plantio de árvores nativas da região, tais como o lpé 
Amarelo, 1$ Roxo e a Camaúba. 

2.2.2. APRESENTAÇÃO DA ÁREA DE ABRANGÉNCIA E ETAPAS DO PRoJETo 

O projeto pode ser dividido em dois trechos principais, sendo a primeira parte voltada para a 
Requalificação Urbana da avenida José EUCÍKI6S Ferreira Comes em seu trecho existente e a 
segunda parte está voltada para a ampliação desta via em uma zona mista ainda pouco urbanizada 
e de caráter industrial, onde temos o curso do rio Catu seguindo de forma natural, conforme mostra 
a Figura 2. 
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Figura 2- Planta de Situação Esquemática 
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Nesse contexto, podemos ainda dividir o projeto em 4 trechos bem definidos que serão explanados 

a seguir, corno mostra a Figura 3, 
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Foque: Google Earth, 2019. 

1 TRECHO 

O presente trecho compreende o intervalo entre a Rua Manoel Conrado e a Rua Odsvaldo 
SaMano. Neste intervalo foi elaborado um piano de requafificação urbanística e de infraestnitura 
nas  
essa extensão. Para a galeria do rio Catu, situada no eixo da avenida José Euctides Ferreira 
Gomas, foi programada um calçadão, tendo em vista que a mesma se encontra atualmente acéu 
aberto. 

Através da colocação dessa estrutura, será possível transformar o canteiro central, a partir da Rua 
Manoel Conrado até o cruzamento com a Rua Manoel Luiz, em um espaço mais adequado e 
confortável para a tradicional feira que ocorre no município e lazer para a comunidade. Essa 
estrutura comportará, aproximadamente, 618 metros de área para feira. 

Está sendo anexado no presente volume a planta com a situação atual da avenida José Euclides 
Ferrefra Gomes, com o detalhamento dos elementos a serem demolidos ou restaurados, conforme 
mostra a Figura 4 representando o 10  trecho. 
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Figura 4 - Seção Tipo 1 (11  TIGCbO) 
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Fonte Preto Execu6vo de Requcoção Urbana e Arribientaí do Rio Catu no MuSpso de Horizonte. 

Na extensão restante da via, que possui aproximadamente 308 metros até o encontro com a Rua 
Orisvaldo Salviano, o canal também será coberto por uma calçada que funcionará como um largo 
passeio, este com 8,40 m de largura, conforme já preconizado anteriormente. 

No que se refere à drenagem, a primeira seção tipo irá da Rua Manoel Conrado até a Rua Ana 
Conrado, com uma única tubulação de 1,20 m. A partir da Rua Ana Conrado até a Rua Manoel 
Luiz, encontra-se a segunda seção tipo, com quatro tubos de 1,00 m, indo desse trecho até a rua 
Orisvaldo SaMano com quatro tubos, todos os tubos serão em PEAD. Nesses trechos será 
implantado um calçadão de larguras variáveis, iniciado na rua Manos! Contado indo até a Manoel 
Luiz com 7,00 m e a partir dessa seção segue até a rua Orisvaldo SaMa-io com um calçadão de 
8,40 m, conforme mostra a Figura 5 e 6. 

Figura 5 . Seção Tipo 2 (1° Trecho) 

Fonte; Pr*to  Executivo de Requaliricação Urbana e Ambientá do Rio Catu no Município de Horizonte. 
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Figura 6. Seção Tipo 3(1° Trecho) 
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Fonte: Proieto Executivo de Requakficaço Urbana e Ambiental do Rio Catu no Municipio do Horizonte. 

No que diz respeito a requalificação da pavimentação, na avenida José Euclides Ferreira Gomas 
será realizada a manutenção das camadas de pavimentação ode revestimento em paralelepípedo 
existente e meio fio, assim como serão também restaurados os trechos dos passeias em pedra 
portuguesa existentes em toda a extensão do 10  Trecho. Nas calçadas ao lado do canal existente 
que também são em pedra portuguesa, será feito uma remoção juntamente com o meia fio, no 
entanto, a remoção do meio fio só será iniciada logo após o cruzamento da avenida com a rua Ana 
Contado, conforme projeto. Em todo o trecho será removido a pedra portuguesa ao lado do canal. 
A pedra deverá ser armazenado em local a ser definido pela Prefeitura Municipal de Horizonte. 

Em relação ao sistema viário, a avenida José Euclides Ferreira Gomos funcionará como um 
binário, possuindo um retorno em seu primeiro trecho que será disposto próximo a Rua Orisvaldo 
Salviano, aonde temos o inicio do canal aberto. 

Para a estrutura de acessibilidade, o projeto visa também a requalificação dos passeias existentes, 
incluindo a criação de rampas de acessibilidade, colocação de faixas de pedestres nos 
cruzamentos e piso podotátil, conforme Figura 7. Importante lembrar que a demarcação das ciclo 
faixas do 10  trecho serão em paralelepípedo branco. Esse procedimento também acontecerá nas 
faixas de pedestres. A pedra possui o mesmo no mercado e elimina a pintura e a sua manutenção. 

18 

=MEDRAS 



Figura 7 - Modelo de Elementos de Acessibilidade Urbana 
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Fonte: Projeto Execubvo de RequSificação Uiba e AntieatS do Rio Cai no Uustlpio de Pbizte. 

20 TRECHO 

02° trecho abrange a área entre as Ruas Oiisvaldo saMano e próximo a rua Professora Maria 

Paula, conforme projeto. Nesta etapa foi projetado o prolongamento da avenida José Euclides 

Ferreira Gomes, cuja seção tipo se assemelha a do 10  Trecho em termos de dimensões. 

Atualmente, nesse trecho não existe nenhuma obra no percurso do rio Catu, com exceção dos 
bueiros nos cruzamentos de ruas existentes com o rio. 

Nesse trecho, o projeto prevê a criação de um canal a céu aberto revestido com Colchão Rena, 
respeitando as dimensões necessárias para escoamento pleno do rio. A$ém disso, o projeto 
considera toda a infraestrutura de terraplenagem, drenagem e pavimentação necessárias e 
dimensionadas de acordo com a necessidade da obra em nível executivo. 

As vias, que possuem 8 metros de largura, serão pavimentadas com material granulornetricamente 
trabalhado e o revestimento em parale4epípedo rejuntado com brita e emulsão asfáltica e, tanto os 
passeios ao longo do rio, quanto os passeios periféricos das vias, receberão revestimento em 
concreto vibrado e desempenado com 7,0 cm. Os passeias possuirão terraplenagem de largura 
de 2,50 m, no entanto, somente 1,50 m de largura receberá o revestimento em concreto, conforme 
projeto, Pranchas 15,16 e 17/29 
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Em relação a questão viária, a avenida José Euc&Ies Ferreira Gomos permanece como binário4 4' 
ao longo da mesma, a partir do? Trecho até o4° Trecho, oprojeto prevê acriaçâode uma  ddo\ 2. 9 
faixa de 1,20 m de largura junto ao passeio do canteiro. N. 

A Prefeitura a seu cargo, iniciará a separação de espécies nativas em seu horto florestal para criar 
um paisagismo ao longo do 20  até ao 40  trecho, conforme Figura 8, que deverá ser plantado no 
último iMs de conclusão das obras, obedecendo todos os critérios já utilizado pelo município no 
tocante a implantação de paisagismo das vias urbanas. Desse modo, o passeio se configura como 
um prolongamento da etapa anterior, permitindo a utilização da estrutura caminhável ao longo de 
toda a extensão do rio Catu. 
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Figura 8- Seção Tipo (20  Trecho) 
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Fonte: Antaprc4eto de Requaliticação Urbana e AmbÉntal do Rio Caiu no Mui*1pi0 de Hodzonte. 

3° TRECHO 

A presente etapa se inicia a partir nas proximidades da rua Professora Maria Paula e finaliza no 
trecho em que o rio Catu tem seu curso desviado para Leste, conforme projeto prancha n°04/29. 
Nesta etapa está previsto o prolongamento da avenida José Euclides Ferreira Gomos, cuja seção 
tipo difere do 10  e 20  Trechos, onde não haverá mais a estrutura de Colchão Reno e o rio Catu 
escoará de forma natural, sendo protegido pela delimitação da faixa de APP (Área de Preservação 
Permanente). 

A faixa de preservação respeitará a distância mínima de 30 metros do passeio até as margens do 
rio que foi considerado de 12 metros de largura. Entretanto, em quase toda a extensão do projeto, 
essa distância está acima dos 30 metros, chegando em alguns trechos a algo em torno de 60 
metros. Neste caso, o projeto também considera toda a infraestrutura de terraplenagem, drenagem 
e pavimentação necessárias e dimensionadas de acordo com a necessidade da obra nas 
plataformas estradais. Permanecendo toda a vegetação nativa intacta. A área entorno das 
margens do rio em quase toda sua extensão foi antropizada, sendo usada para agricultura de 
sobrevivência. 

Com a inclusão da faixa de preservação ao longo do curso do rio Catu, o traçado das vias se 
separa para respeitar a condição da APP ao longo de toda o 30  Trecho, como pode ser visto nas 
Figuras 9e ia 
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Fonte: Projeto Executivo de Requsulicação Urbana e Ambent& do Rio Caiu no MunIcIpo de Horizonte 

Figura 10- Seção Tipo (34  Trecho) 

Fonte: Pi'ojeto Executivo de Reqoaltaçk Urbana e Mtental do Rio Caiu no Municipio de Horizonte. 

As vias, que possuem 8 metros de largura, serão pavimentadas com material estabilizado 
granulometricamento e revestimento em paralelepípedo com emulsão asfâltica, quanto os 
passeios periféricos das vias receberão revestimento em concreto vibrado e desempenado, 7,0 
cm. Os passeios possuirão largura de 2,50 m. 

Em relação a estrutura viária e a acessibilidade, permanecem as duas ciclofaixas de 1,20m em 
cada uma das vias, além das faixas de pedestres e rampas de acessibilidade nos cruzamentos 
projetados em todo o tr*to  das vias. 

Ainda em urna área que compreende o3° Trecho, foi lavada em consideração a avenida principal 
do Loteamento Terras do Horizonte, no qual  mesma sofrerá requalificação apenas de no que diz 
respeito a lnfraestrutwa de drenagem, preservando-se o formato original. Tal via receberá 
elementos que forneçam condições de realização de conversão nas vias projetadas em questão. 

Ao final do 3° Trecho o rio Catu continua no seu curso natural. Acontece o encerramento do binário, 
tornando-se uma única plataforma, sendo composta de via de mão dupla com canteiro central, 
modificando-se consequentemente, a seção tipo do arruamento, dando inicio a última etapa do 
—o. 

40  TRECHO 

040 Trecho se inicia logo W,; a união das duas estruturas do binário com a retomada do canteiro 
central e segue rumo a CE 350, também conhecida corno Estrada da Coluna, que dará acesso a 
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BR 116, entre outros significativos destinos. Após o término do 3° Trecho, a avenida José Euchdt4. 

A Figura 11 apresenta urna seção tipo do 4° 

Figura 11 Seção Tipo (0 Trecho) 

Fonte: Proe(o Exectdivo de Requai&.çào tftbana e knbiental do Rio Caiu no i*lpÉo de Hodzcnte 

Neste trecho o percurso da avenida José Euclkies Ferrefra Gomes foi projetado levando-se em 
consideração algumas vias existentes, como é o caso da rua Slmeâo Correia Lima que possui um 
trecho que é incorporado à nova via como canteiro central desta, O Projeto Executivo buscou 
dessa forma ser desenvolvido em concordância com o que está construido no local sem alteração 
do sistema viário existente. 

Na estrutura viária, o projeto prevê a criação de uma rotatória exatamente no trecho em que a 
avenida José Euclides Ferreira Gomos se une a rua Sirneão Correia Lima, considerando os 
possíveis trajetos realizados por quem por ali tragar. Também propõe a citação de um retomo a 
aproximadamente 100 metias antes de chegar na CE-350, proporcionando ao motorista a 
possibilidade de retornar antes de chegar a Rodovia. A Figura 12 presente esta proposição. 

tc 
o 

A seção tipo nesse trecho do projeto é semelhante ao dos Trechos 01 e 02, com exceção da 
inexistência do canal no eixo da via que passa a ser substituido por um canteiro central. 

Ferreira Gomes mudará o seu sentido deixando de margear o rio Catu. 
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Fonte: Pr*to  Exa*vo de RecpiSicaçáo 
Urbn e Antsental do Rk, CSi no Muni4o de 

Horizonte. 

Da mesma forma como foram projetados os trechos anteriores, esse trecho foi projetado levando-
se em consideração toda infraestrutura de terraplenagem, drenagem e pavimentação necessárias 
e dimensionadas de acordo com a necessidade da obra. 

2.2.3. MEMORIAL DE CALCULO 

Introdução 

Estamos apresentando a seguir as seções tipo das vias adotadas pare cada trecho do projeto. 

1° TRECHO 

Rua Manoel Conrado até a rua Manoel Luiz; 

• 2 (duas) faixas de tráfego separadas contendo 8,0 m cada; 
• Passeias com Z5Omcada; 
• 1 canteiro centrei com seção de 7,00 m; 
• 2 ciclo faixas com l,20mcada; 

Rua Manoel Luiz até a rua Orisvaldo Salviano; 

• 2 (duas) faixas de tráfego separadas contendo 8,0 m cada; 
• Passeios com 2,50 m cada; 
• 1 canteiro central com 8,40 m; 
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o 2 ciclo faixas cern 120 m cada; 

2° TRECHO 

Rua Orisvaldo Salviano até a rua Professora Maria Paula. 

i 

: 

• 2 (duas) faixas de tráfego separadas contendo 8,0 m cada; 
• Passeios com 2,50 m cada; (passeio com calçada 1,50m) 
• 1 canal central variável com estrutura revestida em colchão reno a céu aberto; 

• 2 ciclo faixas cern 1,20 m cada; 

1•  
3° TRECHO 

Proximidades da rua Maria Pauta até próximo à rua Manoel Severo. 

• 2 (duas) faixas de tráfego separadas contendo 8,0 m cada; 

• 2 (dois) passeios com 2,50 m cada (passeio com calçada 1,50m); 
• 2 ciclo faixas com 1,20m cada; 
• APP situada entre as vias; 

4°  TRECHO 

Iniciando próximo à rua Manoel Severo até a rotatória projetada na rua Simeào Correia Lima. 

• 2 (duas) faixas de tráfego separadas contendo 8,0 m cada; 
• Passeios com 2,50 m cada (passeio com calçada 1,50m); 
• 1 canteiro central com 4,00 m; 
• 2ciclovias com l,20mcada; 

tnloo na rotatória projetada na rua Simeão Correia Lima até a CE-350 (Estrada da Coluna). 

• 2 (duas) faixas de tráfego com 8,00 m cada; 
• Passeies com 2.50 m cada (passeio com calçada iSOni); 
• 1 canteiro central com 3,00 m, 
• 2 ciclo faixas com 1,20 ai cada; 
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3. MATERIAIS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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3. MATERIAIS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

3.1. 1° TRECHO 

3.1.1. . PLATAFORMA CENTRAL 

4., 
/ 

(½ 

Conforme definido no projeto, a Plataforma que irá cobrir a área do canal existente deverá ser uma 

calçada construlda em concreto não estrutural vibrado e desempenado com 7 cm de altura. Toda 
a área deverá concebida com juntas de dilatação pra evitar fissuras. A área será utilizada para a 
realização de feiras e momentos de lazer da comunkiade. A preparação da argamassa de concreto 
deverá seguir rigorosamente os conceitos das NBR's e as boas prátkas de execução de calçadas. 

A calçada é parte da 'via não destinada a circulação de veicubs, reservada ao trânsito de pedestres 
e, quando possivel, a implantação de n~ sinalização, vegetação e outros fins (Código de 
TrtBS4O B(askso). O pro)eto segue rigorosamente o que preconiza a ABNT NBR 90501004 com 
relação aos passeio ou calçada destinada exclusivamente á circulação de pedestres. As calçadas 
deverão está protegidas por guias, meio fio ou estruturas rigidas que assegure sua integridade e 
durabilidade. As calçadas sempre que apresentarem problemas estruturais devem ser reparadas 
com as mesmas especificações usadas na sua construção. 

3.1.2. PAvIMEHTAÇÁo DAS VIAS 

No ? Trecho do projeto, em alguns trechos da via as camadas de revestimento e pavimentação 
da avenida José Euciides Ferreira Ganes necessitam de uma operação de manutenção e 
recomposição de materiais, conforme mostra as Figuras 13 e 14 

Figura 13- Pavimento e revestimento danificado na avenida José Euclidos Ferreira Gomos 

SANEBRAS 
- eMa, 
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Figura 14 - Pavimento e revestimento danificado na avenida José Euclides Ferreira Gomos 
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Fade, SANEBRAS, 2019 
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O revestimento do pavimento da avenida José Euclides Ferreira Gomes, atualmente é composto 
de Paralelepípedo. Nesse contexto, 10% de toda a sua extensão necessita de reparos. Além da 
pedra do revestimento, deverá ser realizada a manutenção nas camadas de pavimentação, onde 
deverá ser levado em consideração a aquisição de materiais compatíveis, seguindo as 

especificações técnicas e normas vigentes para a recomposição das camadas de sub-base e base 

e recomposição das pedras do revestimento, conformo preconiza o projeto de pavimentação para 

os demais trechos, 

Para fins de entendimento, será considerado passivo de reparo, todo trecho com akmdaentos, 
locais com ausência de pedras do revestimento, pedras com espaçanentos maiores do que consta 
nas especificações técnicas vigentes e que possuam nivelamento incompatível devido a 
operações de implantação de redes do água e/ou esgoto. 

Atualmente as áreas que estão danificadas necessitando de reparos prejudicam o escoamento 
das águas de chuvas prejudicando sobremaneira o pavimento, evidenciando a sua necessidade 
de reparo. Durante as ações de reparos deverá ser atendido as inclinações recomendadas em 
projeto e concordando com o revestimento atual. 

Está sondo apresentado a seguir uma amostra das camadas do revestimento e pavimento atual 
da avenida José Euclides Ferreiras Gomes, conforme apresenta a Figura 15 e 16. 

1 4,mt'o, Conwa.., 604- 'j.,_.,.,, • CC 
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Figura 15 PavimentaEao  da avenida com myasUmento em Paralelepípedo .-  .-%. 
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Figura 16. Seção esquemática de pavimentação em paralelepipodo 
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3.1.3. PASSEIOS 
Para os passeias existentes no 10  Trecho ao longo da avenida José Euclides Ferreira 

Gomos, definiu-se que os passeios dos canteiros deverão ser demolidos para a implantação do 
ca~ preservando-se apenas os passeios laterais, conforme detalhado já no projeto da 
avenida José Euchdes Ferreira Gomos. Os passeios possuem o material de revestimento em 
pedra portuguesa, conforme mostra a Figura 17 e 18. Parte das pedras portuguesa retiradas do 
canteiro central do canal poderá ser utilizada na recomposição de alguns trechos das calçadas 
laterais do 10  trecho. As guias e meio fio serão preservados junto aos passeias laterais que serão 
restaurados e conservados, com isso, garante urna economia na obra e ajuda a preservar o meio 
ambiente, conforme apresenta as Figura 19 e 20 mostram as guias e o meio fio passível de 
permanëricia e as calçadas necessitando de reparos. 

Figura 17. Revestimento em Pedra Portutuesa 
• &-'t #aji 
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Figura 18- Seção esquemática do revestimento em Pedra Portuguesa. 
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Figura -19 Guias e meio fio das calçadas na avenida José Euclides Ferreira Gomes 

Fonte. SANEBRAS, 2019 

Figura -20 Calçadas na avenida José EUCIK$es Ferreira Gomes 

Fonte, SANEBRAS, 2019 

3.1.4. Muo-Fio 

No caso especifico da parte central das vias que contará com o cobiimento do Canal existente 

pelo calçadão em concreto não estrulural, vibrado e desempenado, isto após a colocação de todo 

o sistema de drenagem em tubos PEAD, conforme projeto de drenagem, todas as estruturas de 

meio-fio deverão ser retiradas e reaprovoitadas quando possível pela Prefeitura em outro local da 
cidade. A nova plataforma em concreto será utilizada como passek, onde serão implantados 
novos meio fio e sarjetas entre o passeio e a via, conforme preconizado no projeto. 
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Para os passeios existentes em Pedra Porluguesa que serão recompostos, deverá ser utllIzadp. . 

as estruturas de meio-fio existentes que serão recuperados de forma a harmonizar com as noS i_ 
estruturas. Todavia, è importante salientar que as estruturas novas e as recuperadas necessitam  

de manutenção sempre que se fizer necessário. Ficando a prefeitura e a comunidade responsável 
pelas suas calçadas. Um passeio e ou calçada danificada poderá causar algum sinistro que pode 
prejudicar o munícipe proprietário do lote e a própria prefeitura. 

3.13. CICLOFAIXAS 

Em todos os trechos da obra, será utilizado para demarcação das ciclofaixas, pedras de cor 
branca, o que não vai gerar custos adicionais a obra. (Ver detalhes nas PR-14 a PR-17). O uso 
desse material diminuirá a manutenção com pinturas de demarcação de faixas de ciclovias e de 
pedestres. Todavia, foi verificado que o preço do paralelepípedo com pedra branca tem o mesmo 
preço de mercado do convencional, pedra cinza. 

3.1.6. R*Mns DE ACESsBLOADE 

Em todos os trechos da obra, as rampas de acessibilidade deverão ter 2,20 metros de largura total 
por 1,20 metros de altura total, com 12,5% de incflnação. Deverão ser construldas em estrutura 
de concreto 13.5 Mpa, mesmo material que será utilizado na construção das calçadas. 

Deverão ter piso podotátil centralizado em sua extensão, com 25 centímetros de largura. A 
sinalização tátil direcional deve, segundo a NBR 9050: ter textura com seção trapezoldal, qualquer 
que seja o piso adjacente; ser instalada no sentido do deslocamento; ter largura entre 20 e 60 cm 
e ser cromodiferenciada em relação ao piso adjacente. (Ver detalhe na PR-15129). A Figura 21 
apresenta uma calçada com o piso podotátil instalado. A mstalação do piso tátil deverá seguir 
rigorosamente as recomendaçôes da ABNT e do fabricante, não cabendo arranjos fora do que 
está preconizado no projeto. 

Figura 21 - Calçada modelo com piso tátil 

Foale: Googie, 2019 
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3.1.7. ILUMINAÇÃO \» 

Figura 22- Modelo de poste em concreto 
circular. 

Fonte: httpi/r&etro.com.brostss 

3.2. 2° TRECHO 

3.2.1. Rio CATIJ 

Levando-se em consideração o menos possível de Intervenção na seção do rio e objetivando-se 
um pleno escoamento das águas, no 20  Trecho a calha do rio deverá ser urbanizada com uma 
seção trapezoidal, utilizando estrutura em Gabião (Colchão Rena) que deverá ser acompanhado 
de Manta Geotéxtil conforme Figura 22. Essa estrutura harmoniza com o paisagismo preconizado. 
A montagem da estrutura de gabião deverá ser realizada obedecendo todos os critérios da ABNT 
e as recomendações do fabricante e fornecedor, não cabendo arranjos na obra. 

A montagem das gaiolas bem como o tamanho das pedras deverá obedecer ás especificações 
técnicas fornecidas pelo fabricante. Abaixo está sendo apresentada a seção tipo do 21  Trecho. As 
Figuras 23 e 24 apresentam as formas de implantação das estruturas de colchão rena. 

         

SANGRAS Raøotccaip.*n. 501 
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A iluminação deverá atender aos critérios já adotados pelo Município de Horizonte, onde os postes 
devem ser implantados em concreto circular e as lâmpadas devem ser todas em tecnologia LED. 
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Fonte: R*to  Executivo de Pe~o Urbana e MteMal da Bacia do Rio Caw no Munic4pio de Hoiizont 

Figura 23 - Seção Transversal de Estrutura em 
Colchão Reno 

Fonte: Catálogo Revestimentos do Canais e cursos de água 
(MACCAFERRI) 

Figura 24- Seção Transversal e Detalhe do Estrutura em 
Colchão Rena 

Fonte: cawogo Revestimentos do Cana-s e cursos do água (IMCCAFERRI 
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SANGRAS 
&.øenhana tIAS At&ale 

4G 

MflW 

Figura 22. Seção Transversal de Estrutura em Colchão Reno. 
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3.3. 2-,3-E4-TRECHOS 

3.3.1. PAVIMENTAÇÃO DA VIA 

PARALELEPÍPEDO REJUNTADAO COM 
EMULSÃO ASFÁLTICA E BRITA SOBRE 

COLCHÃO DE AREIA 

TERRENO NATURAL 

11 tn& 

L A r 

Nestes trechos, serão necessárias operações de limpeza e retirada de material vegetal orgânico, 
obstruções naturais e/ou artificiais, exceto os que sejam previstos em legislação e no projeto como 
objetos de preservação ambiental ou de natureza histórica. As especificações técnicas do 
pavimento encontra-se no projeto de pavimentação Volume XII e deverá ser seguida 
rigorosamente conforme preconizado, não havendo possibilidades de arranjos na obra fora dos 
conceitos empregados no projeto 

Os equipamentos necessários para execução dos Serviços Preliminares e o Controle das 
operações correspondentes aos Serviços Preliminares deverão atender ao DNIT, DERT 
(atualmente DER) - ES - T 014 e as boas práticas de engenharia pertinente ao tipo de serviços. 
Caberá a fiscalização coibir toda e qualquer prática de não conformidade durante a execução dos 
serviços, portanto, se verificado na obra práticas de não conformidades, ficará a fiscalização 
também responsável pelos atos. Todo o rigor será necessário com relação a preservação das 
áreas de APP no decorrer da obra. Toda e qualquer não conformidade deverá ser anotada em 
livro próprio n decorrer obra no tocante ao não atendimento das condições ambientais 
recornendadas.Após as operações de limpeza e de terraplenagem, as vias deverão ser 
executadas com uma base e sub-base com material granulomeftamente estabilizado, atendendo 
as especificações de projeto e seguindo as normas vigentes. 

O revestimento será constituído de paralelepípedo com emulsão asfáltica. 

Abaixo está sendo apresentada a seção tipo das camadas de pavimentação que serão utilizadas 
nos trechos 2, 3 e 4 da obra, conforme mostra a Figura 25, 

Figura 135- Seção esquemática de pavimentação com revestimento em paralelepípedo 
rejuntado com emulsão asfáltica e brita 

1  SANEBRAS 1 Ctai flflt3G1I - 
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EQUIPE TÉCNICA 

Empresa: 

Sanetwás - ~os, ccosfruções e CensuRaria Ltda. 

Endereço: 

Rua dos Compadres, 501. Bairro: Mangabeim. CEP 61.760-000. Eusébsb- CE. 

Objeto: 

Projeto do Sistema de Abastecimento de Água da RequaRficaçao Urbana e Ambiental da Bacia do Rio 
Catu. 

Responsável Técnico: 

Er, Francisco Vieira Paiva - RNP 0601254082 

Contato: 

E-mail: paivarea10r2017©9mail.com  
E-mail: sanebras.eng@gmail.com  
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APRESENTAÇÃO 

A SANEBRÁS - PROJETOS, CONSTRUÇÕES E CONSULTORIA LTDA., em atendimento ao 
N° 030112018 firmado com a Secretaria Municipal de lnfraestrutura, Urbanismo, Meio Ambiente e 
Agropecuária de Horizonte, apresenta o Volume III (Projeto do Sistema de Abastecimento de Água) 
referente aos Projetos Executivos da Requalificação Urbana e Ambiental da Bacia do Rio Catu, o qual 
está localizado na sede do município de Horizonte - CE. O referido projeto será composto de 
injetamento a partir de rede existente e rede de distribuição. 

Os produtos que integram os Projetos Executivos da Requalificação Urbana e Ambiental da Bacia do 
Rio Catu são: 

• Volume 1: Memorial Topográfico; 
• Volume li: Projeto de Urbanização; 
• Volume III: Projeto do Sistema de Abastecimento de Água; 
• Volume IV: Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário; 
• Volume V: Projeto de Drenagem; 
• Volume VI: Projeto Geométrico e de Terraplenagem; 
• Volume VII: Projeto de Pavimentação: 
• Volume Vil!: Projeto Elétrico; 
• Volume IX: Projeto Estrutural; 
• Volume X: Projeto de Sinalização Viária; 
• Volume XI: Orçamento; e 
• Volume XII: Estudos Geotécnlcos. 

Ig n 

O presente relatório do Volume lii é apresentado na forma de volume único. O documento consta dos 
seguintes elementos: 

• Memorial Descritivo - Apresenta a concepção, as premissas e a descrição do projeto; 
• Memorial de Cálculo - Este Item apresenta o dimensionamento dos elementos do sistema; 
• Especificações Técnicas - Apresenta as prescrições para o controle tecnológico na execução 

dos elementos constituintes do projeto; 
• Anexos - Apresentam algumas Informações adicionais, que permite melhor análise técnica de 

alguns parâmetros; e 
• Peças gráficas - Constam de planta de situação, plantas baixas, cortes e detalhes. 
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Taxado 

Crescimento 

População 

Lotéamento 

(inicial/Final) 

População de 

Poeto 
(lniciaUfiztal) 

Método de 

Estimativa 

Populacional 

Ano de Inicio do 
projeto 

Implantação Discriminação 

Horizonte - CE 
Avenida José Euclides Ferreira 

Comes (entre Rua Orisvaldo Julho do 2019 

Salviano o CE 350), SÍN - 
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FICHA TÉCNICA DO PROJETO 

Informações do Projeto: 

.4$I• 
4 . - 

SISTEMA DE A~Cí~ DrAGUKWA REOUALWKKÂo URBAWAflMBIENTÃL DA 

- 

 
BACIA DO RIO CAIU 

Coordenador do piojóW - _____ 

Engenheiro Civil 

Doutor em Recursos Naturais 

1*4 060125408-2 

Analista deProjetos 

Engenheira CMI 
LUANA SERAFIM FREITAS 

Município Data de elaboração do Projeto 

- - 

Jaj, 110 Io& 

Projetistas 

FRANCISCO VIEIRA RAIVA 

Dados da População: 

Saturação do 
empreendimento 

Observações A taxa de crescimento é inexistente pois a população final será igual a inicial. 

2018 2.000 hab 2.000 hab. 

Ligações Domiciliares: 

Ligações domiciliares 

Contribuição Per Capita: 

Popuon& 

Cointribuiçao Per Capita 

500 und 

T50J00 l..mab4ia 

Vazão de Projeto: 

Etapa de 

lnipiantaçao 1 Módia 

Única 3,47 

V O TOTAL (Lis) VALAO TOJAL (mVh) 
Máxima Maxima Ara Mãxima j Máxima - 

Diária Horaria
n,0u13

Diária - Horária  - 
12,50 22,50 4,fU 15,00 6,25 



Tomada d' ua/Slstema Existente: 

780.24 M 
41,66 m 

821,92 m 

91 

Sub-Adutora de Injetamento: 

Usica 
Única (Travessia MND) 

PVC PBA CL-12JEI 
MPVC DEFoFo 1MPa JEI 

100 mm 
100 mm 

TOTAL: 

Montante Denominação do 
Sistema Existente 

Jusante Diámotro i Pressão Utilizada para 
Dimensionamento 

Setor Horizonte Rede de Distribuição Área de lsümm 
Horizonte Requahificaço 

Rede do Distribuição Projetada: 

    

 

jieimpiantaçao rumeit0 

    

  

Material 

 

Extensão 

     

  

100 mm 
75mn'i 
50 mm 
TOTAL: 

 

PVC PBA CL-12 JEI 
PVC PBA CL-12 JEI 
PVC PBA CL-12 JEI 

 

944,22 m 
989,95  ritt 

5.911,4Dm 
7,845.57m 

Única 

   

    

     

      

$1 

•. 15,00 moa 
A'. t irnento Vazão de Proeto 

lnjetaniento 6,25 lis 
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O Projeto Executivo da Requa&açào Urbana e Ambiental da Bacia do Rio Catu h elaborado - 
empresa SANEBRAS - Projetos, Construções e Consultoria LTDA., contratada pela Prefeitura 
Municipal de Horizonte. A área de projeto se localiza no município de Horizonte, sendo compreendida 
no prolongamento da Av. José Euclides Ferreira Gomes (entre a rua Osvaldo SaMano e a CE-350), o 
será composto de injetamento a partir da rede existente em DEFoFo com diâmetro de 150 mm na 
Avenida Presidente Castelo Branco (BR-116). A partir desse ponto de Injetamento, segue uma sub-
adutora de 100 mm para dentro da área de requalificação de onde se inicia a rede de distribuição. 

O empreendimento será composto por 500 ligações domiciliares. 

A rede de distribuição que abrange todo Ioteamento é composta pelos diâmetros de 50 mm, 75 mm e .	100 mm, sendo considerado o material de PVC PBA CL-12 JEI, com extensão total de 7.845,57 
metros. 

A população total atendida pelo sistema será de 2.000 habitantes, tendo sido estimada em função do 
corredor da avenida bulevar (Avenida José Euclldes Ferreira Gomas) prevista pela requalificação. 

As redes deverão ser projetadas em conformidade com a norma da CAGECE e as Normas Técnicas 
Brasileiras de Distribuição de Água para Abastecimento Público, projetou-se um sistema eficiente, 
utilizando-se os dispositivos mais modernos e recomendados. 

A pressão utilizada para o dimensionamento do sistema foi a pressão média do relatório medição de 
vazão e pressão, 15~ conforme orientação da Declação de Viabilidade Técnica de N° 181/19, 
que se encontra em anexo neste volume. 

Este projeto visa dotar o referido local de condições adequadas de abastecimento, de forma a atender 
questões relacionadas com o abastecimento com água aos domiciliares dessa área de projeto 

rj 12 
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2.1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

a 
O recorte espacial do presente estudo compreende o limite municipal de Honzonte, Estado do Ceará. 
região Nordeste do Brasil, emancipado do município de Pacajus em 1987, através da Lei de Criação rC 
11.300. Este, localiza-se na Região Metropolitana de Fortaleza - RMF, limitando-se com os municípios 

de Aquiraz e Itaitinga ao norte, Pacajus ao sul, Cascavel, Pindoretama ao leste e Italtinga e Guaiúba a 
oeste (Figura 2.1). Além do distrito Sede, Horizonte conta ainda com os distritos de Mingas, Dourados 
e Queimados. 

FIGURA 2.1 Mapa de localização do municiplo de Ho&onts no Estado. 

Fonte: IPECE, 2011 

Horizonte apresenta uma área de 1519,72 km2, o que corresponde a 0,11% do território do Estado, O 
acesso ao município, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia BR-116. O Centro da 
cidade dista cerca de 40 km da capital cearense por meio da referida rodovia. 

2.2 ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

A população residente em Horizonte, entre os anos de 1991 e 2010, e mostrada na Tabela 2.1. 

TABELA 2.1 'População residente no municiplo 6. Horizonte (1$91 a 2010) 

Fonte: ISGE - Censos De.nogrâflcoe 1991, 2000.2010. 

e' 
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A densidade demográfica do município, em 2010, era 344,96 hM Sód*uo acima da média 
do Estado que é de 57.44 habJkm2. Destaca-se que a grande maioria da população se concentra na 
zona urbana de Horizonte, representando 92,50% da população total. 

2.3 ASPECTOS ECONÓMICOS 

A distribuição do P18 por setores da economia, em 2013, mostra que a maior participação é do setor 
industrial, representando 47,19% (estando acima da média estadual), seguido pelo setor de serviços, 
com 45,69% e por último o setor de agropecuária com 7,13%. 

De fato, a economia de Horizonte vem sendo impulsionada pela atividade industrial, com destaque para 
as indústrias de transformação. Um levantamento da quantidade de empresas industriais ativas no 
município no ano de 2015é apresentado na Tabela 2.2.  

O comércio também vem mostrando crescente aumento, com predominância do comércio varejista. O 
número de estabelecimentos comerciais em 2015, registrado pelo IPECE, foi de 1,435, havendo grande 
incidência de mercearias. 

O setor primário da economia apresenta ênfase na avicultura, existindo no município algumas granjas 
de grande porte. Outras importantes atividades deste setor são a fruticultura e apicultura. 

TABELA 2.2 - Estabakcimeatos coqnucclals ativos em Horizonte (2015) 

Fonte: IPECE (2016). 

2.4 IP4FRÀESTRUTURA URBANA 

2.4.1 Abastecimento de Água 

O gerenciamento do sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário em Horizonte é 
feito pela Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece). O sistema operado pela Cagece atende a 
maior parte da população do município. Uma parcela dos habitantes também utiliza água proveniente 
de poços profundos, cacimbas e chafarlzes. 

Segundo informações do IPECE, existiam, em 2016, 23.229 ligações reais à rede de abastecimento de 
água em Horizonte, das quais 19.963 se encontravam ativas. 

Total 491 

Extrativa Mineral 4 

Construção CM 23 

Utidade Pública 3 

Transformação 461 
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A taxa de cobertura com abastecimento d'água na área urbana é de 97,78 4édOr à média do 

Estado, que atinge 91,76% em 2016. 

2.4.2 Esgotamento Sanitário 

Em Horizonte, apenas uma paste da cidade conta com rede coletora, que encaminha os esgotos a 

Estações de Tratamento de Esgoto operadas pela CAGECE. 

Em 2016, conforme o IPECE, existiam 2.025 ligações reais à rede coletora de esgoto, com 1.840 

ligações ativas. 

A taxa de cobertura urbana de esgoto é de 14,04%, inferior à do Estado (38,57%), a qual pode ser 

considerada baixa. 

A área do Centro de Imagem - Hospital e Maternidade Raimundo Venáncio de Souza é atendida por 

sistema de esgotamento sanflário. 

2.4.3 Energia Elétrica 

A Enel DiStribuiÇãO Ceará, empresa de distribuição e geração de energia elétrica, possui uma 

subestação na cidade, através da qual recebe energia da CHESF e distribui para todo o município. Em 
2016, Horizonte apresentava um total de 26.772 consumidores de energia elétrica, representando uni 

consumo total de 162,124 MWtilano. A categoria iidustxial constitui-se no maior consumidor de 

energia, seguida pela residencial, 

2.5 ASPECTOS SOCIAIS 

Com relação aos aspectos de saúde, conforme dados da Secretaria Estadual da Saúde (SESA) de 
2015, a taxa de modalidade Infantil registrada em Horizonte foi de 8,96 por 1.000 nascidos vivos, 

estando abaixo da média do Estado de 12,69 por 1.000 nascidos vhvs. 

A Tabela 2.3 mostra a quantidade de unidades de saúde existentes no municipio ligadas ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), conforme dados de 2015. 

TABELA 2.3- Unldada ligada ao Sistema Único de Saúde ri Horizonte (2016) 
- - - - - - .c- - .--- - .--t,------t--- r—.----- - 1 - 

Total 29 
Pública 29 
Particular 

Fantr S.cntarta de Saúd. do Estado do Ceará (SESA). 

No tocante à educação, a taxa de aprovação no município, em 2015, baseando-se nos dados 
fornecidos pelo IPECE, tanto no ensino fundamental (91,7%), quanto no ensino médio (83,3%), sem 
levar em conta a qualidade do ensino ofertado, pode ser considerada boa, alcançando valores bem 
próximos às médias estaduais. 

Ic n 
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Os indicadores educacionais gerais no ensina fundamental e médio são mostrad:óè na TS*Ia 2.4. 

Alunos por sala de aula 37,7 89,6 

Escoiatizaçãolíquida 100,0% 64,0% 

Aprovação 96,0% 77,3% 

Reprovação 3.4% 9,0% 

Abandono 0,5% 137% 

17 

TABELA 2.4 - Indicadora educacionais gerais wi Horizonte (2015) 

Fonte: IPECE (2011). 

O Índice de Desenvolvimento Municipal (1DM), registrado em Honzonte no ano de 2016, foi de 62,36, 
colocando o município em 40  lugar no ranking estadual. ,Já o índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
para o ano de 2010, foi de 0,658, o que representa a 171  posição no Estado do Ceará. 

4/  
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Figura 3—Situação da área de projeto 
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3. CONCEPÇÃO DO SISTEMA 

3.1 ESTUDOS DE CONCEPÇÃO 

Na concepção do sistema de abastecimento de água, procedeu-se a um amplo estudo de todas as 
diretrizes e parâmetros necessários e suficientes para a completa caracterização da infraestrutura 
adotada para o sistema, 

As vazões de distnbuiçáo foram calculadas com base no número de imóveis que será contemplado no 
projeto. 

A definição dos níveis e distâncias utilizados no projeto foi feita a partir do levantamento topográfico e 
implantação do empreendimento. 

A captação será realizada por gravidade a partir de urna rede de água tratada existente em DEFoFo de 
150mm, esta rede tem pressão suficiente que possibilitará o atendimento total do empreendimento. 
Não será necessário reservação coletiva nem bombeamento para atendimento das unidades. 

A elaboração do Projeto do Sistema de Abastecimento de Água englobará a rede de distribuição de 
água tratada para 500 unidades, Para efeito de abastecimento e dimensionamento destas 
canalizações, e devido à conformação topográfica do empreendimento, a área foi projetada com 
apenas uma zona de pressão e tem um comprbnento total de 7.845,57m, onde serão utilizadas 
tubulações de PVC PBA CL-12 JEI nos diâmetros de 50mm, 75mm e loOmm, com rede de distribuição 
pública avenida bulevar (Avenida José Euchdes Ferreira Gomos) prevista pela requatificação. 

O sistema de distribuição existente operado pela Cagece é composto por captação, estação de 
tratamento, elevatórias, reservatórios e rede de distribuição do município de Horizonte. 

O projeto segue a diretriz informada no Estudo de Viabilidade de Abastecimento de Água no N181/19, 
apresentado pela Cagece, conforme em anexo. 

3.2 PROJETO PROPOSTO 

3.2.1 Rede de Distribuição de Água 

A rede de distribuição foi calculada e traçada através do aplicativo CREDE, um sistema gráfico para 
projetos de redes de distribuição de água tratada, desenvolvido pelo Departamento de Engenharia 
Hidráulica e Ambiental da tJSP. Para tal, o software foi alimentado com informaçaes, sendo estas a 
vazão, cotas do terreno e extensão dos trechos e etc. 

SANEBRÁS 
Er.geysa e f 

  

Á 20 
Roa,k,.Crio.,fls,5Q' -.dá-tvU4-Ct 
cre,70-c4u ?c.r.. .ie;u)321-y61 

4a .M .noaqral «3' 



r 

'—a- 

- .' 

ii MW» 7 

O traçado da rede foi feito nas vias do kileanenlo e desenwMio' fi Mi&h às especifcaçóes 
técnicas de projeto, vigentes na NBR-12.218 / 1994 - Projeto de Rede de Distribuição de Água para 
Abastecimento Público - projeto de redes de distribuição com tubos de PVC, e as demais 

recomendações adotadas na Cagece. 

No cálculo da vazão da rede, foram consideradas as condições particulares de situações 
desfavoráveis, que correspondem ao dia de maior consumo na hora de maior demanda. 

Foi utilizada a fórmula abaixo para determinar a vazão da rede de distribuição: 

QMeJe 
= 

Pxq 

T
(lis) 

Onde P é a população prevista do empreendimento a ser abastecida na ocupação total, Q a vazão em 
litros por segundo, q e o consumo Per CRa adotado, e T o periodo adotado de funcionamento do 
sistema, 24 Feras, 

Para as tubulações de DN 50mm a loømm, será utilizado o material PVC PBA CL-12 JEI. 

A rede de distribuição trabalhará pressurizada por gravidade, garantindo uma pressão dinâmica rninfrno 
de 10mca. Para as ligações prediais será admitido uma pressão estática máxima de 35mca ao longo 
da rede a ser executada. 

3.22 Parâmetros de Cálculo da Rede de Distribuição 

3.22.1 Normas Técnicas 

• NBR 12.211 - Estudos de concepção de 5451ema5 púbicos de abastecmento de água; 
• NBR 12.211 - Projeto de reseiva!ório de distribuição de água para abastecimento público; 
• NBR 12.218- Projeto de Rede de Distribuição de Água para Abastecimento Público; 
• Manual de Encargos de Obras de Saneamento (MEOS); e. 
• Normas Internas da Cagece (Sistema de Projetos e Obras - SPO); 

3.22.2 Parâmetros 

Os parâmetros e considerações a serem utilizados no dlmensionamento das unidades constituintes do 
sistema em estudo são: 

• Taxa de crescimento populacional: 0,00 % - Implantação do Loteamenlo; 
• Comum por capita (g): 150 ftab.día; 
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• Coeficiente do dia de maior consumo (ki): 1,2; 
• Coeficiente da hora de maior consumo (k4: 1,5; 
• Taxa de ocupação: 4,0 habitantes/domicilio; 
• Diâmetro mínimo das tubulações: 50 mm; 
• Fórmula de perda de carga: Hazen-Wiiiiams; 
• Perda de carga máxima admissivel: 6,00 rnflan; 
• Pressão estática máxima admissivel: 35 inca; 
• Pressão dinâmica mínima admissível: 10 rnca; 
• índice de atendimento: 10000%; 
• Software utilizado para dimensionamento da rede: CREDE; 

- 

, 

IL................ . 

e-' 
c) 

Média (1k) Máxima Diâilí(lis) Máxima HOrá$a(lis) 

3,47 4,17 6,25 

DMflíéttóln*n) 
100 PVC PBA CL-12 JEI 780,24 
100 MPVC DEFoFo iMPa JEI (Travessia MND) 41,68 

TOTAL: 821,92 

3.2.2.3 Mateilal 

O material das tubulações bi definido da seguinte bana: 

• Condutos pressurizados: PVC PBA C1-12 JEI (NBR 5(547-1) ou MPVC DEFoFo iMPa JEI para 
transporte de água, rígido, junta elástica (NBR 7665); 

• Os diâmetros e o material escolhidos para a rede de distribuição foram selecionados de acordo 
com a vazão necessária para cada trecho e a perda de carga. 

3.2.3 Vazão de Distribuição 

A vazão de distribuição do sistema bi estimada para a área de requalificação foi calculada para o dia e 
a hora de maior consumo, conhecendo-se a população total do loteamento e considerando-se um 
índice de atendimento de 100% dos imóveis. A seguir, quadro de vazões estimadas do 
empreendimento. 

Quadro 1 -Vazio de Distribuição da Ride de DII$bUIÇ5O 

3.2.4 Rede de Transferência 

O sistema prevê uma sub adutora de água tratada, que terá a função de conduzir a água captada da 
rede da Cagece em DEFoFo de 150 mm, localizada na Avenida Presidente Castelo Branco (BR-116) à 
área de requatificação. Esta rede possui as seguintes características: 

Quadro 2- caractiriaticas da Rede ãjtran,t.rjncta 
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Diâmetro (mm) Material Extensão (m) 

50 PVC PBA CL-12JEI 5.911,40 

75 PVC PSA CL-12 JEI 989,95 

100 PVC PBA CL-12 JEI 944,22 

TOTAL: 7.845,57 
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O atendimento á área de requatificação será através de uma rede de dtstiííuiçáo projetada até as 
unidades habitacionais. Sendo que a rede de distribuição se originará no sistema de abastecimento de 
água, onde ocorrerá o injetamento na tinha rede existente. 

A área do projeto corresponde em uma única zona de pressão de distribuição e foram projetados 
7.84557m de rede de distribuição para a readequação do sistema de abastecimento da localidade da 
bacia do Rio Caiu, como mostra o quadro abaixo. 

Qua&o 3- csractedsdca. da Red. 6. Distilbuiçio 

3.2.6 Ligações Domiciliares 

Os pontos especificas serão contemplados com a ligação domiciliar completa, as ligações serão 
interligadas à rede de distribuição de água projetada, incluindo kit cavalete, colar de tomada, tubos de 
potietileno com adaptador para PVC, hidrômetro e caixa de proteção padronizada. 

'Entende-secomo!scompletas,aexecuçãodoramaldeijgaçãoempcliefllenodey:,eas 
instalações cio ldt cavalete' e hidrômetro. 
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4. ESTUDO POPULACIONAL E DE DEMANDA 

4.1 ELEMENTOS PARA CONCEPÇÃO DO SISTEMA 

Este projeto foi elaborado a partir de dados fornecidos pelo projeto arquitetónico e dados retirados da 
norma da ABNT. 

4.2 COEFICIENTES DE VARIAÇÃO 

Os coeficientes de variação adotados foram os seguintes: 
• Coeficiente do dia de maior consumo (ki) 1.2 
• Coeficiente da hora de maior consumo (k4 1,5 

*Estes valores estão em conformidade com a NBR 9.649. 

4.3 CONSUMO DE ÁGUA PER CAPITA 

Adotou-se consumo de água Per Capita lotearnento (q) de 150 Ubab.dia em conformidade com o tipo 
de empreendimento proposto. Foi admitido que este consumo Per Capita, permanecerá constante ao 
longo do alcance do projeto. 

4.4 CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

Na área de projeto, não foram registradas vazões de abastecimento industrialsaserem consideradas 
na contilbuição do sistema projetado. 

4.5 ESTIMATIVA POPULACIONAL 

Por se tratar de uma área municipal projetada, a população seguirá as etapas de Implantação e se 
manterá constante após a conclusão. 

A população foi calculada com base no corredor da avenida bulevar (Avenida José Euctides Ferreira 
Gomes) prevista pela requalificação, sendo 4 (quatros) habitantes por unidade, totalizando 2.000 
habitantes. 

4.6 ESTUDO DA POPULAÇÃO 

Foram considerados para a determinação da população os parâmetros observados nos demais 
residenciais de mesma classe e com caracterisilcos semelhantes. Dessa maneira considerou-se que 
para cada unidade habitacional (lote) a taxa de ocupação seria de 4 pessoas. 
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A população que residirá na área do empreendimento foi calculada da seguinte forma; 

P = Nd x T. + PiST 

Onde: 
1): População Total Atual; 
P. = População Institucional; 
Nd = Número de Domicílios; e, 
T0  = Taxa de Ocupação. 

ca 
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Rapada H* de 

IniplarbIaçio 1 Residenciais 

úiICÃt 500 

PopuIsç1o4 1 População Total T 

l.otes(hab) - 1 Equlvalente(hab.) 

2.000 2.000 

Levando-se em conta que a área de projeto 1 
encontra-se em urna região sem estimativa de 

crescimento populacional, a população prevista para 

o sistema será a de ocupação total e se manterá 
constante, 

Tabeli 1- Resumo das Populações do Projeto 

Por se tratar de uma área municipal projetada, a população seguirá as etapas de implantação e se 
manterá constante após a conclusão, o quantitativo da população é apresentado conforme Tabela 1. 

4.7 PERDA DE CARGA 

A rede de água foi calculada utilizando o processo de tentativas diretas no sistema de malhas e 
dimensionada de modo a não gerar perda de carga maior que 8 m/km. 

O cálculo da rede de distribuição foi dimensionado utilizando o software CREDE e as perdas de carga 
calculadas por Hazen-Wïfliams para um coeficiente de rugosidade de fim de plano de C = 130 para 
PVC e foi verificado para inicio de plano como C = 140 para PVC. 

MID= 
10,643 QLL 

C1' 5  .D4"7  

Onde: 

LHD: Perda de carga distribuída (m); 
Q Vazão no trecho (m'Is); 
L = Comprimento da tubulação (m); 

Observações 


